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Humanização no Cuidado do Paciente 

Estratégias para comunicação de um E.A ao paciente 



A Humanização das Práticas de Saúde 

 

 

O profissional de saúde e sua relação com o paciente 

O que foi falado antes 

Humanização no Cuidado do Paciente 



 Apresentar algumas particularidades da comunicação 

diante de um Evento Adverso, de forma transparente e não 

maleficiência, buscando separar o erro involuntário da 

violação (erro voluntário). 

Objetivo 

Humanização no Cuidado do Paciente 

Estratégias para comunicação de um E.A ao paciente 



O ser humano 

O Evento Adverso 

As consequências para o paciente e para o sistema  

O profissional de saúde: erro do bem e a violação 

Estratégia de Comunicação para o bem do sistema 

Comunicação para o bem do paciente: existe estratégia? 

Roteiro 

Estratégias para comunicação de um E.A ao paciente 



O ser humano 

Estratégias para comunicação de um E.A ao paciente 

Abraham  Maslow, 1908-1970, Psicólogo, nascido em NY 

Pirâmide das necessidades prioritárias de Maslow 

http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.e-trabalhabrasil.com.br/motivacionais/imagens/Abraham_maslow.jpg&imgrefurl=http://www.e-trabalhabrasil.com.br/motivacionais/abraham-arold-maslow.asp&usg=__Vzy-PBcp3_yeZ2abl1FsruXd-FY=&h=330&w=260&sz=15&hl=pt-BR&start=26&um=1&itbs=1&tbnid=NIdv2FdQ1qvbpM:&tbnh=119&tbnw=94&prev=/images%3Fq%3Dmaslow%26start%3D20%26um%3D1%26hl%3Dpt-BR%26sa%3DN%26ndsp%3D20%26tbs%3Disch:1


Necessidades Fisiológicas Básicas 

Necessidades de Segurança 

Ar, Comida, Moradia,Sono 

Estabilidade, Leis, Ordem 

Abraham Maslow, 1954 

Estratégias para comunicação de um E.A ao paciente 



Necessidades Fisiológicas Básicas 

Necessidades Sociais 

Auto Estima 

Auto Realização 

Necessidades de Segurança 

Ar, Comida, Moradia,Sono 

Relacionamentos, Afeto, 

Trabalho em grupo 

Auto-estima, Prestigio, 

Independência 

Realização do potencial pessoal, Auto-

realização, Experiência máxima 

Estabilidade, Leis, Ordem 

Abraham Maslow, 1954 

Estratégias para comunicação de um E.A ao paciente 



Estratégias para comunicação de um E.A ao paciente 

As necessidades prioritárias O paciente diante de um E. A. 

O ser humano 



Não se trata de dar uma má noticia (SPIKES) 

O Evento Adverso 

Estratégias para comunicação de um E.A ao paciente 

Hipócrates: Primeiro não produzir dano 



Estratégias para comunicação de um E.A ao paciente 

Uso do Protocolo Spikes no Ensino de Habilidades em Transmissão de 

Más Notícias – Lino et al – Rev Bras Ed Med - 2011 

Protocolo Spikes  

Buckman (1992) – Baile (2000) 



O paciente ficou mais doente ou morreu? 

 

O Sistema está errado ? (alguma parte ou por algum motivo) 

 

O negócio está em risco? 

As consequências para o paciente e para o sistema  

Estratégias para comunicação de um E.A ao paciente 



Erro incoluntário 

Cultura Justa 

A segunda vítima 

Violação 

O profissional de saúde: erro do bem e a violação 

Estratégias para comunicação de um E.A ao paciente 



O profissional de saúde: erro do bem e a violação 

Estratégias para comunicação de um E.A ao paciente 



Não houve erro, mas complicação 

Houve erro, mas não foi do hospital 

Vamos apurar os fatos 

Acessoria de imprensa 

O acordo 

O litígio 

Estratégia de Comunicação para o bem do sistema 

Estratégias para comunicação de um E.A ao paciente 



Ouvir 

Local adequado 

Transparência 

Solidariedade 

Diminuir os danos secundários 

Discutir com mediação as medidas éticas e legais 

Demonstrar claramente a intenção aprender com o erro. 

Comunicação para o bem do paciente:                        

Existe estratégia? 

Estratégias para comunicação de um E.A ao paciente 



História inicial 

Avaliação da história com dupla visão 

Quem não comunica 

Quem, como e onde comunica 

Como se construir uma estratégia 

Estratégias para comunicação de um E.A ao paciente 



História inicial 

Avaliação da história com dupla visão 

Quem não comunica 

Quem, como e onde comunica 

História final de forma transparente 

Comunicação final 

A espera por uma decisão (às vezes longa) 

O perdão 

Estratégias para comunicação de um E.A ao paciente 

Como se construir uma estratégia 
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